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Ho,enaaem do O. QUIXOTE ao seu excelso collega, paladino da Justiça. , 



/ 
O. QUIXOTE . 

An. tns de comprar o remedio ·1 A. CAHEN & C. 
~ aconselhado, 

saiba 0 preço, na Rua Barbara de Alvarenga, 22 

DROGARIA. AN.DRÉ 
Emprestam qualquer quantia sobre Jolas, pedras preciosas, etc. 

Ull.SII. FUND~Dll. E~I t 8 '6 
PRAZO ATE' 15 MEZES- CONDIÇOES EXCEPCIONAES 

RUA 7 DE SETEM-BRO, 39 Veuve Louísleib& Comp.t SUttessores 

GRAVATAS FINAS 
GRAVATAS BOAS 
. GÀAVATAS BARATk~ 

Francezq.s, Italianas, Inglezas, só na 

CASA AV.ENIDA 

CASA PARENTE 

Importante liqúlda~ão de tal~ados ~o r pre~os abaixo do custo 
Bor7eguins Collegiaes para meninos desde 11$000 

Unico depositaria das Alpercatas e Sapatos Collegiaes ultima 
Creação da Marca Mlgnon. SaldQs importantes para senhoras. 

RlJA 7 DE SETEMBRO, 121· T~lopbooo 2563-C. 

M 
· t · I Acaba de I'eceber 

m. e ou on os ~ats
0

~~!Et~ci-dos para ca- · 
I misas, pyj ames e 
· - · ceroulas. 

A · M - · h A ·d " 1 128 RUA 7 DE SETEMB·RO, 95 n to n I o ou tI n o - vem a uentra ' ( Edlflclo do • o PAIZ » ) 

V. 'A. P. 
Em vez de queixar-se da crise trate de 

empregar utilmente todas as hor'as do seu dia 
de trabalho. 

Não gaste uma ho,ra que lhe pode render 
cem mil reis em um trabalho que V. tem quem 
lhe faça por mil reis ! 

V. A. P. I. 

Arranja a . caza que V. precisa, paga os 
seus impostos é . trata dos seus negocios no 
Thesouro e na Prefeitura, paga as suas con­
tas na Light, encarrega,..,se,~ em su~1ma, por um 
preço modico, de tod_as os pequenos -serviços 
que lhe tomam o · tempo sem lhe dar ne· 
nhum lucro. 

. ' 

V. A. P. 
E' o seu empregado de confiança, rapido, . 

pontual e fiel e que lhe entrega, aproveita­
veis e valendo dinheiro, todos os minutos que 
V. costumava dispender em trabalhos impro-
ducüvos. ·. 

Time is money! . 
Visite hoje me.smo o 

....... 

V. A. ·p. 
e saberá como. elle faz crescer o seu. dia de 
trabalho. 

L. DE PAULA & ·Cia·. 
; 

AVENIDA R~O BRANCO, 157-1·-~e~~ph. Central 2819 



O. QUIXOTE 

PEQUENOS DESCUIDOS, GRANDES MALES. Não deixes hoje o que amanhã 
será tarde para- fazer. Uma simples constipação é um grande cami-

nho para a tuberculose. ·Tivesse eu usado o 

'PEITORAL MARINHO 

PULMÕES 

e não estaria como estou. 
- c::J -

Se eslaes com: 

. TOSSE, FALTA D~ AR, CA­

. T ARRHO, DEFLUXO, · CORY­
SA, DORES 'NO PEITO, AS­

- THMA, DOR NOS OUVIDOS, 
- .DOR NA GARGANTA, 

-CALEFRIOS," ROUQUI-
DÃO,INFLUENZA,GRIP­
PE, RESFRIAM-ENTOS, 

COQUELUCHE, 
CONSTIPACÕES. 

v , 

um só vi_dr o do 

· rcitoral Marin~o 
. . 

fará pelos vossos pulmões o 
mesmo que faz um exercito 
pela sua patria. Lembrai-vos 

que o 

PEITORAL MAR IN WO 
é , o mais energico dos tonicos dos pulmões - . 
pode ser usado por creanças e adultos; no lar on­
de e!le existe não entra a tuberculqse. pulmonar. 

RESGU/i.RDAI- OS PULMÕES 
Vende-se em todas as pharmacias e dro~arias e no deposito 

186-RUA SE-TE DE SE-TE-MBRO- 186 
JANEIRO 



D. QUIXOTE 

~88 gg gg gg gg gg-~ ' gg gg, • ~~gg gg::rq 

1::1 Está descontente com a qualidade e o .lggf 

elevado preço das Roupas Brancas ? · Jgg 

FABRICA CDNFIANCA 
88 de ter todas as vantagens, comprando directa-- tggJ 

mente ~.na fabr-ica.. f 

l
:o:ol 87, . RUA DÁ CARIOCA, 87 

NÃO TEM FTLIAES 
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{jfJI~*f~l~l~ll*IDOI~IIc:::>ócJIIC>õCliiDOc:JII-~11~1~ 
[]] FERIDA NA ROTULA Campina Groande •. Pat•tthyb~ do % 
[[! Nm•té, 28 de Jullto de 191,-. 

I]] lllms. Sna•s. Viuva Silveit•"a & Filho. 

[[! Rio de Janeiro. 

~ Lc"o ao cotthe~ime""" de v.,, So. % 0 que a. mi·nlt a espo*a D. Ma1•ia ~lat•que* . 
6ol::.io, so(fi•eu du•--a-Jl.le um ánno e me~es % . 

[QJ de uma Ferida na Rotüla,de o••igettt lte••edo 
@] sypltililica; esteve em dive••sos lt•alamen- · 

[I]. los st>nt- J•e11.ullados posilivos. Lendo as [I1 % . dive••sas ctu•as, que doeJlles em idenlicas 0 co•ulicões ofJlive,.qm com o derncralivo do 

~ 
sang.,;e Elixir de Nogueira do Pha1•maceu- ~ 
lico Chimico João da Silva Silvei-l•a, fi~ _· 
minlta espoza uza~-o. 

~ 
Po1• se1• a exp1•essào da verdade, ~ 

.Q_ • fll•mo•>ne com ao leolemunhao afnliXo. (f 
O , áo§o· Antonio ;{JoJzio 

[]] D. M~ria Marques Golzio Testemunhas: Rujino Gonçaives da Silv.a. . [[1 
[]] Parahyba do Norte - Campina Grande · Pedro Tavares de Mello. I]] 
~lc:>(>c:J r c:>(><:Jj[c:>(>c:J)I~ II~I[)[JI~II~II~II~II~II~IIt:><>ê=JI~ 
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D. QUIXOTE . . . 

SEJIJl.:NJl.RIÓ DE . GRll.~,t.,. POR 200 RS. 
__ ....-..,._ A'S QUARTAS-FEIRAS----

• 

i 

DIRECÇÁO D.E REDACÇÃO E ESCRIPTORIO · . . 
30, RUA. D. MANOEL, 30_- ( 1• Andar) DIRECTOR GEREN,T.E 

0. · XIQUOTE TELEPti'ONE CENTRAL, 942 ::: CAIXA POSTAL -147 Luiz Pastori'no 

AVULSO: .Caprtal200 rs.~ Eslados 300 rs. Assignaturas para todo o Brazil: Anno IO'jOOO ·- ~emestre 6iOOO - Nu.meros-Atrazados 300 réis, 

- ' ---- ~ . 

Se Ruy a penna esgrill'!e OI} ·se á tribuna assoma, 
Defensor da Justiça e da Democracia, · 
-- Demosthenes da Grecia "'t.('Cicero de Roma-.­
Sua · voz é Iiç.ão, castigo ou prophecia. 

Como a Iyra de Orphê(), seu verbo encanta tl doma 
·As féras ... aos seus pés roja-se a tyrannia. . · 
E eHe. é o . po'eta; p}ntor, cinz~II~dor do id~ióm.a, _ 
Casa ao rithmo e a cor a perfeita harmonia. 

Sua vida proflcua é o mais\ fecundo exemplo 
De Civica Virtude. E sua àlma é the·souro 
De amor á Patria, á Lei, á Justiça, á Verdade. 

Quando o se~ pequenino individuo contemplo,­
Tenho a doida impressão de ver, em taQa de ouro, . 
O Amazonas contid<;>, em força e em magestàd.e. 

~à4n~/P;tf· · 
• 7 
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/ . 
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NADA ha que mais impressione 
do que uns lindos olhos. As 

mulheres gostam dos olhos dos ho­
mens. E os homens gostam, sempre, dos olhos das mulheres 
e, tam bem, ás vezes, dos olhos da gente do sexo. 

As pupillas mais formosas que hoje brilham ~o Rio de 
Janeiro são as do actor Brulé. São claras, e langnidas. Dizem 
-que elle passa cuspo no o-lho; mas é falso. O ingrediente usado 
pelo notavel artista é va~elina rnentholada, qu.e dá á pupilla 
um brilho humido,de uma suavidade verdadeiramente feminina . 

Outros olhos formosos são os do dr. Roberto Gomes. 
Os olhos deste fino homem de sociedade, quando elle era pe­
queno,eram escuros; como, porém, o dr. Roberto gnst!\;-5Se de 
olhar o céo romanticamente, este se foi fixando em seus olhos, 
e os olhos do brilhánte escriptor theatral ficaram completa-
mente azues. 1 

O dr. Alberto de Queiroz, ao contrario do que se espa­
lhou na cidade, não tem olh:> de vidro. E' verdade que elle 
comprou, este mez, na casa Borlido, um olho escuro; mas não 
era para elle, e sim para urna. senhora franc::!za, da companhia 
Brulé. Esta senhora, a que:n faltam ambos os olhos, usa um 
olho preto, outro azul, e outro verde. 

Em nosso mundo elegante é chie, hoje, ter um olho de 
vidro, de pau ou de porcellaP.a. Em Botafogo, por exemplo, 
quem tem um olho, é rei. E 'é por isso que são reis, da praia 
da Lapa até Ipanema, o príncipe de Rollemburgo e meu ma­
no, o Barão de Verniz, do 68• de r.açadores. 

As senhoras, essas, nioguem sabe quando ellas têm 
olhos naturaes. O olho artificial, na mulher,· acostuma-se de 
tal maneir·a, que namora, chora, pisca, vira, revira, funcciona, 
emfiq~, como se fosse de carne e ôsso. 

Em cousas de olho, é isso, em summa, ·o que tenho 
visto.-MARQUEZ DE VERNIZ 

-c:::J---

COMPLETOU annos a 4 do corrente o sr. dr. Aure-
lino Leal. · 

A policia tomou conhecimento do fact,o. 

u: 

·NO momento do embarque de Sebastião Sampaio pa­
ra us Estados Unidos, perguntou-lhe o sr. Claudel o 

name e a ir:nportancia do -consulado que vae assumir. 
-Saint Louis,-informou Sebastião. 
E o sr. Claudel, espantado : 
-Cinq louis? 

- - -01- ---

E M virtude da gréve dos mestres de barca da Canta· 
reira, que se revoltaram contra o inglez sr. Taylor, 

foram suspensos os pic-nics nas ilhas do Governador e Pa-
quetá . , 

· O sr. Taylor é, hoje, um Inglez sem mestie. 

- - -CJ-- -

pEH.GUNTAM a Mme. Alvaro deTeffé, no Municipal, 
a sua opinião sobre uma seqhora que se achava na 

platéa. · 
E ellq, num ocealembourg»: 
-Digne des foges! 

----------c:J·~--------

E M srgnal de despedida, os cliedtes de ,dois jovens 
medicas da missão brasileira dest inada á Europa le­

varam a effeito, a'g do corrente, um grande e affectuoso ban-
quete. · 

Essa festa, que foi muito concorrida, realizou-se, por 
gentileza do porteiro, na secretaria do cemiterio de São João 
Baptista. 

--- --0- ----

DE CARLOS MAGALHÃEs, batendo no bolso : - J'avais 
pourtant quelque chose là l 

DE Cr:sAR LoPEs, reclamando pera~ te . os juizes a posse 
do th~atro Lyrico:-Qua> sunt Ca>saris Ca>.sari! 

- --0- - -
NO Alvear. 

DE: LrNNEU PAULA MACHADO, no prado do- Jockey-Club: 
- • . - Un chevall ztn cheval! mon royaume pour un chevall . 

-Desde quando está o sr. nesta casa ?-pergunta o dr. 
Humberto Gottuzo ao ~<garçonn. 

- Desde ante-hontem . 
-E o seu antecessor não lhe disse que eu havia pe~ido 

um chá? 
-CJ----

' por recebido socio do Instituto Historico, em dia da 
semana passada, o i.Ilustre sr. capitão-tenente Thiers 

Flemming._ 
Das casas militar~ civil do sr. Presidente da Republica 

faltam apenas o sr. Magr Salomão e a. cosinheira. 

---Dl---

D ECORREU ani~~dissimo, domingo ultimo, o almoço 
coffi que os medrcos da turma de rgo8 commemora­

ram o decennio da formatura. 
Nesse álmoço, os presentes ratificaram a promessa, que 

haviam feito ha dez annos, de não receitaram uns para os ou· 
tros; afim de que se possam reunir novamente em rgz8 . 

---CJ·----
O cumulo do luxo: 

Usar annel no prégo. 

------0~------

Epltaphlos do dia 

' 

XXII 

MLLE. z. P. 

Aqui um dia estiveram 
Uns olhos de t al clarão, 
Que os defuntos suppuzeram 
Que entrava·um· sol~pelo- châ'o I 

Mlcromegas. 



O. QUI~OTE 

«EPOCHA TIIEt\.TRAL)) 
_/ 

Mr. Bourdin, profiteur de la gue·rre) 

r 

Õ recem-ricaç.o - Peça ediot a e inverosímil!. .. Q~em é que, depqis de ter tido a maçada de énriquecer, abre mão da 
sua fortuna, só por escrupulos de consciencia? Demais a mazs agora, em tempo de gzw·ra ! . . . . 

ALTOS NEGOCIOS 
«Quanta gente talver 110 mundo existe 
nCuja importancia tmica consiste 
«Em parecer aos outros importante. 

ENTNDO pelo que ou­
vi'ra de alguns ""'ar­
gantasu, intermedia­
riaS· de negocias, uma 
vez certo sujeito, cuja 
nacionalidade· nào im­
porta e que bap~isare­
mos de Bob Astoot em 
honra ás suas preten- . 
ções de americano, re­

solveu estabelecer-se no commercio, com 
represet~tações, commissões e cons!gnações . 

-._ Escolheu local, comprou move1s,. e logo 
annunciou o seu escriptorio, sob o rotu1o 
pomposo de AGENDA YANKEE. Uma das 
causas indispensaveis era naturll:lmenre o 
telephone, e por isso, na vespera da aber- . 
t)lra da agenda, a Telephonica mandou 
collocar o apparelho. . . 

No dia seguinte, Bob, provido de cha­
rutos e espalhadas algumas. revistas . com­
merciaes sobre a mesa, poz-se a espera do 
primeiro cliente. · 

;Passou -uma hora, passaram duas. Pou­
co depois alguem subia a esc~. da, com pisar 
firme e algo autoritario. Bob exultou: era 
emfi•)Il o cliente &sperado. Immediatamente 
pensou que convinha apparentar muito tra· 
balho, altos negocias, dar-se importancia 
Correu ao telephone e · começou a fallar 
a~. . 

- Allô l E quanto me otferecem pela 
machina? - .. , 
· - Só trinta contos? l Não é possível. 

U!~il!lo preço quarenta contos, fóra a com· 
IDISSaO. . 

Nesse momento o sujeito que subira a 
escada appareceu á porta do escriptorio. 
Trajava seJ!! grande apuro. Bob, que o 
olhou de relance, pensou ser algum inglez ... 
Affectou indil'ferença, cumprimentando-o 'de 

le:Ye com a cabeça, e fin giu cont inuar a con­
tinuar a conversação. 

- Está bem. Então é sua por quarenta · 
contos. Falle j á ao seu socio, para féchar­
mos o negocio. Fi0o esperando a resposta 
no telephone. _. . 

E só então, de phone ao. ouv1do, s~ di­
rige ao cliente, pedili.do-lhe com a polidez 

- dum uhemem de hegociOs,, o favor de en­
trar, de sentar-se por alguns i nsrantes, pois 
estava esperando uma resposta e log~ o at· 

• tenderia. O •inglez» olhava-o adm1ra,do. 
Bob, ~afisfe,ito, dobrou a dóse . . 

- Prompto. · 
- Quem está falland6 ?... (aparte ) 

Este serviço telephonico l Está embaraçan· 
do as linhas I Allô I Quem é que falla? 
' - ... 

- ( Õbseq·uioso ) Ah !Do Banco Inter-
nacional. .. E' o ~r. pre»Idente ? 

- Astoor, e!Je mesmo. Bom dia. Eu es­
rava·em commuuicação com outra pessoa 
quando V. Ex. · chamou. 

::::: si~. Ia ao Banco á tarde para esse 
negocio . Já collaquei integrali:_n~nte. o em­
prestimo. Peço-lhe d1zer-me SI a v1 sta do 
successo V. Ex. concorda .agora com a 
commissão de vinte contos que pedi. 

- ( ·;atisfeito ) Muito obrigadó... Sim 
senhor ... Até á tarde. 

E descançou o phone. O uinglez, espe­
rava ainda, muito risonho. 

- Estou ás suas ordens, - dis se-lhe 
Bob por fim. · 

. 
· Q tJELLE sujei. 
to que foi 'preso 
quando roubava 
os bronzes e co­
bres dos tumulos 

~~~~r!!T--- · no cemiterio de. 
S. João Baptis­
ta1 não é um 

gatuno, é um economista. 
Elle sabe que o . capital immoõilisa­

do produz tanto quanto o barco parado. 
Transformando o bronze e o cobre 

em moeda papel elle reintegrou na cir­
culação um capital que era improductivo 
no Jogar em que estava. 

~ d~u ao mesmo tempo uma lição 
á va1dade humana que enche de obje­
ctos de luxo a cidade dos mortos, qua~do 
na cidade dos vivos o cobre é uma uto­
pia e o bronze e um · mytho. 

---·r::J-- --

~IDOP e pPeeau~ão ..• 

As horas passo, scismando 
Neste amor que t~ consagro; · 
E quanto mais ~bu te amando, 
Vou me tornando mais magro ... ..., Obrigado, mas não é para negocio. 

não, sett doutor. Eu sou da Telephonica, Sei que é tua a minha vlda 
Hontem colloc1~ram o telephone, apenas, e· Que a tua vida é só minha. 
eu v1m agora .Igar os fios... C d · h ' d -

--CJ-.-

A patrôa á creada : 

Qual ! desculpas não ~erece ! 
Não tem a menor excura. 
Como é que você se esquece 
po Chocolate Andalura ! 

omtu o, m1n a quen a, 
""' Eu já me sinto na espinha! 

Assim nada' mais existe 
Entre nós dois : eu e tú. 
Bem sei que vai~ ficar triste, 

· Mas .. . eu não vou p'ra ·O Cajú .. . 

Vubangou. 

" 

-· 

• 
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As barcas da Oantareira 
têm dado varias embigadas 
no cáes e até já foram esmiga­
lhar as bananas do Mercado. 

Porque não convidaram 
o João Candido para dirigir 
a navegação? 

-----c:J- - - -

-A questão da Cantareira ... 
-0 Wencesláo vae estu-
dar o caso ... faltam-lhe al-
guns dados .. . 

- Dados ? Forneça-os a 
propria Cantareira que joga 
tanto. 

- ---,o---

- Afinal de -contas nós 
somos ou não · somos allia­
dos? 

- Parece que sim ... 
- E como é, · então, que 

os inglezes da Leopoldina 
puzeram a população de 
Nictheroy na lista negra ? 

-----.....r::Ji---

-Taylor em inglez é al-
faiate. 

-Por isso é que o geren­
te da Leepoldina quer fa- J 
zer de Nictheroy uma fa-
ienda. · 

-Mas tem-se· visto num 
cortado. 
--------~c:J------~--

As farendas do Ao Primei­
ro Ba-rateiro duram mai;; e 
custam menos. 

Não lh.:s parece seja este 
um moti u bastante para a 
preferencia que lhes dá o 
publico? · 

Rejlicta e torne-se seu jre­
gue; . Avenida 1Rio Branco, 
100. 

-----'. '--Cl;---
~a dias na votação de um 

· p~oJecto de lei, querendo 
d1zer sim, o senador Conde 
de Modesto.Leal disse n§o. 
O Conde é surdo como se 
sabe e não sabia do que se 
tratava. 

O. QUIXOTE 

O bemfa.dado 

, r 
• 

Vão propor-lhe, ,porém, 
uma transacção rendosa no ,· 
mais baixo dos cochi~hos 
e verão se elle se engana 
na resposta ... 

-c.:J-­
Do Binoculo: 

Ha, setentà annos disse-lhe a melhor' das fadas: - SERÁS DEMASIADAMENTE GRANDI: PARA A 
POLITICA INTERNA, MAS GRAVARÁS GLORIOSAMENTE O NOME DA T,VA PÁTRIA NA HrSTORIA DA CIVIL!· 
SAÇAO! / 

c André Brulé, que é incontesta­
velmente um excellente actor, e que en­
tre nós ganhou com justiça esse titulo, 
etc. » 

Tem razão o Binocu/o. Foi .entre 
nós que o Brulé ganhou esse titulo. Em 
Paris elle era o qafé dos theatrinhus de 
boulevard. Mas porque diabo Q Brandão 
não se lembrou de chamar.se Brandon? 
A culpa é delles ... 

• 

- Então o Nicanor do Nascimen· 
to deu para atacar o Wencesláo? 

- E' notavel; pois querias ver o 
nascim~to ao lado de uni governo mu­
ri:bun:do? Nascin:.ento é a.o lado do que 
nasce ..• 

. ---CJ--- ., 
O dr. Nabuco de Gouveia obteve 

franquia telegraphi.ca para a ?)1issão Me~ 
dica de que é chefe. 

Ainda bem; já óão lhe faltam fios 
para ... dar not1c1as ás familias. , 

.. 

Segundo a.tfirmam os sabias do Obser. 
vatorio o frio vae continuar. E' ainda 
tempo de V. Ex. prevenir-se contra os 
resfriamentos adquirindo bôa·s roupas de 
lá no Ao Primeiro Barateiro. 

Pela sua d.urabilidade essas ro11pas 
lhe servírão para outros invern.os. • 

Ao PrimeirÓ Barateiro 

.-bemàa Rio Branco, 100 



O. QUI.XOTE~ . . . 

O PERIGO DO TROCADILHO 

.. . E o garoto e~plicou: · 
_ 0 Mestre quando se to Ida fica cheio de prôa e vê tudo andar á roda; dá' vi vas á ré pub lica mas não passa disso: 

não se atraca a ninguem. Mas a barca vae na onda, sem gove ~:no e os tripol antes não sa bem onde a porão. Desta Yez os 
~as s ageiràs fiçaram nesse estado, do Rio a Nictheroy, porque a Cantaretra açambarca o trafi'co e o povo -nP. m vê boi a 1 

ASSOltiBRA CÃO ---------·-. --
primeica vez que fui ao 
cemít'é rio do Cajú, numa 
chuvosa tarde de inver­
no, foi para aco m panha,r 
os re stos m ortaes de um 
h omem, cujo nom e nem 
siquer sabi.a . F 1ti repr~ · 

sentar a casa onde eu era empregadCl, pots 
seu dono julgava asneira, ~rri sca : a-sua res­
peitavel pe.ssoa na chuva tmiJertiOente. · 

Eram cin co horas e meta quando o cor­
tej? c)legou á necropole, e ~epoi~ de uma. 
fattgante caminhada de meta hora, deu-se 
começo ao enterramen(o. 

Esta vamos q:uasi no fim ' do cemite.rio, 
distan,te mais de 600 metros da entrada e 
fazendo-se já escuro, aquelles tumulos de 
marmore, aquelles altos cyprestes , o empre­
gado com um archote acceso erguido, da· 
vam um aspecto aterrador á cerimon.ia. Em­
fim, pássado algum t~mpo, ·finda nossa 
missão, com a voz oppri:rnida e com um 
)llal estar manifesto, encetamos a volta. 

I Eu, apressado, com o estomago a dqr 
hor!J-s, tiritando de frio, tomei a frente dos 
outros · e d'ahi a pouco, inexperiente que 

t
era, perdia.me naquelle dédalo de sepril­
Uras·. -· 

PARCIMONIA EM TUDO r 
I 

Ella-E agora vamos ao chá das 5 ? 
Elfe- Não; filha "; vamos aproveitar 

os ultimo~ dias á os saldos de ca.m isa-s, gra­
vatas, mezas, et_c., da Camzsarra Especial, 
na rua do Ouvzdor. 

,Depois ,de a_ndar. ás tontas, angustiado, 
ouv1 um rumor msoll to, e, ln :;tinctivamente 
vol tei:me para_ o ,logar de onde elle vinha : 

·Ao pnnctp!O vt somente o exten so arvoredo 
que cerca o cemi te rio envolto na sombra 
mas, passados segundos, divi zei lá no fund~ 
um vult? b ran co que verti ginosamente cor· 
r1 a por .c1ma da ramalhada I E o rumor cada 
vez mats perto I 

Com os ca,bellos eri çados, desvairado de 
t~rror , larguei num a co rrid a louca, sem des• 
ttno, pelas aleas de se rtas do cemiterio . 

Adiante, avisto na minha frente um ho· 
mem, tal vez um trabalhador, quê ca~inhava 
de spreoccupado. 

Di rij o·me a elle .· Este ao sent ir meus 
passos precipitados, olhou para traz, mas 
não vendo causa . alguma, pois estava es­
cur,o como breu -e eu traj a.va de preto, ater­
rortzado, desatou a correr na minha frente. 

D'ahi a pouco chega ira mos a toda a ve• 
locidade, na praia do Cajú. 

· Ahi, naturalmente, vieram as devidas 
explicações, e,· então, fiquei sabendo que 
por eausa d'um pobreguaraa-freios ir em pé, 
sobre um dos carros â'um trem da Estrada 
de Ferro do Rio Ouro, cuja linha passa 
atraz do cemtterio, perdi um chapéu, um 
re'logio e alguns nickeis a.ue levava, mas 
em compensação ganhei um susto que nun· 
ca na. minha vida, tiv'e egual.. 

. GUiatt. 
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THE-ATRO -Miu·oo· 

D 
DEFEITOS DE· MULHER 

I 

Monologo damatico.:. iste é, .para dama. 

o----------~--~---------0 o~----------------------~ 

A·mulher, quando falla num defeit o 
que ella tem 
e outra tambem, 
procura um geito 

de, amenisando a pam que lhe t6ca, 
exagerar a alheia: 

arranja uma mentira, uma potóca; 
sophisma e trapaceia. 

Si é magra, da magreza até se ufana, 
dizendo a todos; num sorri so máô: 
- ttSou delgada de corpo , as Caetana, 
aquillo é um verdadeiro· bacalháo In 

1\Ias, si ao contrario, é gorda, não discute, 
não se incommoda nerr. se julga feia: 
- ella é cheia de corpo ... mas ;a Ruth 
tem gorduras de mais:A uma baleia I 

Si é bai:xa , outra que o seja é meio liilo 
- que e !la é mi gnone, bi belot de sala.­
Si é alta e outra caa1lece neste estylo 

(inà·ica estatu ra elevada) 
à girafa costuma comparal-:-a. 

Elia usa constantemente 
coald creme, rottge, carmim .. , 
e diz com cara innocente: 
-11Fico tão bonita assim In 

- J 

O mundo é um vasto cinema, 
E a gente que nel!e habita, 
Desde o berço á hora extrema, 

F az fita. 

Creanças, veÍho barbudo, 
O rapazinho, a mocita, 
Solteuos, casados, tudo 

Faz fita. 
,. 

Só falta ficar ma-luca 
·A· gente quando medita 
Que mesmo a velha caduca 

Faz fita. 

Menina de saia curta, 
·Que só de brincar cogita, 
Mas ·ás festas não se furta, 
. · Faz fita. 1 

· 

Outra que, com muita. lábia · 
T udo o que estuda recita, 
Para se fingir de sábia, 

Faz fita. 

Rapaz que 1~ pouca ~ousa 
E saber muno acredita, 
Pensando que é Ruy Barbosa, 

. Faz fita. 

Si outra mulher, entretanto , 
llsa pós de arroz-coitada I -
ella grita e faz espanto, 
diz que a outra ancta 'caiada. 

uEu sou pallida-diz ella­
. não tenho bonita cõr, 
mas a Dulce é amarella, 
amarellinha, que horror !n 

Ella vive a toda hora 
num incessante Tae.-vem, 
dança, passeia, namóra. 

-<<Não faz .•. mas que é que tem ? • 

Si outra mulher, por ventura, 
é levadi~ha da b1·éea, 

j á se sabe: ella a censura: 
-"Jesus: que .bicha sapéco, In 

Recitar é defeito ou qualidade? 
-Essa pergunta não me torna l!ftl.icta, 
porque a respondo com facnidade: 
}lepende da pessoa que recita: 

~é qualidade 
quando a pessoa tem habilidacj.e 

mas se ella. não tegt geito: 
é defeito. 

TUDO FITA 

'· Minha prima é bondosa, delicada, 
_ bastante preparada, 

boni·ta, intellige.nte. 
Por tantas qualidades, minha prima 

merece francamente 

" 
a minha estima. 

Mas minha prima, 
bondosa, intelligente, delicada·, 
bastante preparada e até bonita; 

não é que eu a deprima, 
mas coitada I 

coitada della sim ... ~orque recita .' 

Não tem muita expressão nem sentiment@ 
erra a tod o momen'to 
e\ aqui muito entre nós, 
a ém de não ter voz, , 
tem a diccão nasal ... 

Em conclusão: recita mui to mal! 

De minha prima digo sem despeito; · 
recitar é seu unico defeito. · 

Sim, sem despeito o digo, que afinal, 
eu recito tambem. 
E, como é natural, 

/ nunca di sse a ninguem -
tiÍ o faço mal 
ou o faço bem. 

Meu monologo,emfim, vpu dar por terminado. 
(,-1 ~Gm espectador, como se de ll~· o~vÚse 

~1ma censtwal 
Não fui muito feliz? 
Mas dei o meu .recado .• , 

Renato Lacerda. 

( Monologo para meninas ) 

Poeta que faz estrophes 
De uma tristeza infinita, 
E só vive em regabofes, 

Faz fita. 

Dandy que tem dez · gravatas 
E uma ·camisa sol-ita, 
- Dessas camisas baratas 

Faz fita. 

Dona de tranças bem pretas, 
Por milagre da Negrita, 
E a cara cheia de gretas, 

' Faz fita. 

O bem fallante ca1xe1ro 
Que venàe cambraia ou chita 
E diz que perde dinheiro, 

Faz fita. 

O candidato que toma 
Pau nas ·eleições, e grita : 
«Roubararp o meu di-ploma!» 

/ Faz fita. 
., 
-Militar que p_ara a guerra 

·Da Europa os outros concita, 
Mas quer ficar eá na terra, 

Faz fita • 

·-J oven medico estréante, 
Que, em face tio enfermo hesita, 
E dá-lhe logo um purgante, 

Faz fita. 

Quando um velhote alquebrado 
Vendo uma moça bonüa, 
Quer ficar desempenado,, 

Faz fita, 

Bacharel de nossa messe 
Que muitos autores c\ta 
E só de nome os conhece, 

' Faz fitaL 

Deputado dos mais serios 
Que em nome do _povo grita 
Mas . não sae dos ministerios, 

:faz fita. 

Senhor I mesmo o sacerdote •· 
-Que usa batina ·catita 
·Com fit.as de chamalotte, 

Faz fita. _ · 

Enifim, o mundo é um cinema, 
E a· gente q11e nelle babita 
Desde o berço á hora extrema, 

Faz fita. 
Ax • . 

r 



. ..... 

As ioven~ões do Ribas Cadaval _ 
... . . ::\ 

'poJib~~bimotor - M~china electrica para 
barbedr-·e co.-tar cabello: 

... 

'·Dos bancos .as carteiras 0 Brasil precisa ·de braços e caâa braço 
de uma Ma enxada. . . 

ESCOL ANORMAL 

r 

O papagaio 

Se a palavra que exprime, a voz que aflora 
aos labios, eomo doce melopéa, 
tudo que se affirma e se expectora_ ­
r~flecti~se o clarão de alguma 1dea. ; 

se esse grito, essa voz por mais sonora, \ 
fosse o que suppõe muita platéa, 
quanta gente, talvez, que muda eml:JOra 
melhor· rtão éLomaria uma assembléa I 

Quanta gente que fàla, e, no entretanto., 
do craneo no mais intimo recanto 
de luz não tem siquer um simples raio ... 

Quanta gente que vence num concurso, 
faz figura, faz brinde, faz discur~o 
e não passa de um reles papaga10 I 

Jo{io sem medo. 

X 

'Enquetes pedagogici!_s 

·O melhor methodo ? O francez t Graças· 
a elle consegui'gue a minha lttlt~ àa Pome' 
rania aprendesse a dizer : - "Pelleas et 
Melisan·de". · -

Roberto Gome/ic. 

Sou partidario de todqs os, methodàs 
adaptados em Londres. ; 

- Goad morniny, Catoline, how do you 
do? - . 

Quando o alumno ·.chega a dizer isto 
cor.rectamente é um gerztleman. 

· ... · · Antonio Cícero. 

· · · · O 'methodo que e!J!. .. Mina~ tem o nome 
de .agricola. .. · 

Costa Senna; 
O methodo ·intuitivo. Quem não tem a 

intuição das cousas não sabe nada. 
Raul de Faria. 

O methodo cinematographi·co .. Eu e o 
Fabio Luz inventamos este methodo com a 
graça de Pythagoras, mas sem a taboa. · 

Venerando da Graça. 

A cate~hese. 0 methodo de Anchieta e. 
outros santos missionarios que contmuam 
a civilisar o Brasil: 

--=- . Euido~;ia MeteZlo. 

X 
Perguntas innocentes 

roR OIIE 
... o Mozart-Monteiro não 

- d'eixa na paz da sepultura 
'. ••• ·as heràinas de Tijucopapo? 

• 

• • 
1
.-o Mario Aleixo não con-

segue manter a pose e dá 
aula de gymnasti~a farda-' 
do? 
r,,. as suas alumnas não 
querem ser escoteiras ? Te· 

, ·rão medo 'de ficar ex-cota-· 
das? -
... o Odilon Portinho,.muito 
nervoso, dá aula de queixo 
preso, sem saber onde bo­

. tar as mãos 7 
- ... não deixa a caneta, bate 

nã mesa, roe as u·nhas, ets-. ? 
· .. . o ÀmFal enca;reg0u o 
Duque ·Estrada de fa·zer o 
hymno .daS·· novmalistas 
para ser cantado com a 
canção do soldadq patJ.lista? 

Candlda. 

,. 
I 

· ;i -
i. I 

i 

_, 

E ESTlt , , ..... 
Por Gausas ·ignorada~, 
"Seu" Chico brigou co' a Rosa; 
-Deu-lhe 'é•surra" pavorosa!­
E.lla fez grande arrelia . 
E i .por causa do ber:reiro i 
Que alarmou a vizinhanca, 
Como fim de "contradánça" 
Foram p'rà delegacia ... 

-E's covarde (diz-lhe austéro, 
O de'legado da Zona); 
Mereces, urna "tapona" 
Bem dada, não ha que vêr! 
-Só por isto?! (Exclama o Chico\ 
Não vejo causa, doutor .. : ' 
E' política de amor 
Tratar ma·l por bem que~e1· ... 

Frei Nanette . 

--- - Dl-"1-~--

Nenlzuma casa .:ommerdal do Rio de 
Jqneiro· tem o · direito ·de queixar-se dq 
concorr,encia que lhe Jar a Cooperativa_ 
Mil~titar, pelo Jacto de .estar e_lla vende•t.._ 
do artigos de I , a .qualzdade por preços 
excessivamente modicos. ' 

E' uma simples questão de usysteman, 
mesmo porque ninguem far milagres c, i . 

· Adaptem todos o mesmo systema das 
grandes compras á dinheiro. nas praç~s 
estrangeiras e contentem-se com peque_nof 
lucros em cada v.e1zd'a e verão que a Cóope­
rativa Mi·litar. não desco·briu a polvora. :. 

Ve1zde-se ao p,ublico. 

Av~nida Rio Branco ns. I 76-!7.8. 

Edi.ftcio do Lyceu . .. . _ 
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RUY BARBOSA, ·coMO o· vBA CARICATURA INDIGENA 
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De Amaro 

D==========~~~======~ 

li 

De Lucia 
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, 

De Luiz De J. Carlos De Kalirto De ~ladeira 

============================7~ ====~ 

Credo Politico 
( RUY BARBOSA ) 

raraphrasc do "Credo rolllito" de Ruy Barbosa 
Creio na liberdade eterna e omnipotente, 
Creadora das nações felizec; e robustas; 
Creio na lei que della é emanação pot~nte , 

~ Seu orgão capital, broquei das causas Justas. 
Creio que soberano é sómente o Direito 
Pela interpretação dos livres trib~naes . . . 

Creio na liberdade omnipotente, creadora das nações Que 0 povo soberano, elle propno, é suJeito 
robustas. ; creio na lei, emanação della; o seu orgão capital, a A's delimitações das formulas legaes. 
primeira das suas· necessidades; creio q1le neste regimen não ha Foi elle que se creou, num momento inspirado 
poderes soberanos, e soberano e só o De amor e culto á lei, suas Constituições, 
direit_o, interpretado pelos tribunaes; Em garantia contra o impulso_ desregrad~ _ 
creio que a propria soberania popular 

11
/ , Uas desordens mentaes, das msanas paiXoes I 

necessita de limites, e que esses li- Creio que, por confiar-se ao regim~n da força, 
· ' t "t · 1 /1 A Republica desce e tombará na hça. 

mltes vem a ser as suas cons 1 m- ·~ Que ella não quebre a lei e a justiça J?ãO torça 
ções, por ella mesma creadas, nas 11 E, antes, .acate e eléve o culto da JUStlç.a I 
suas horas de inspiração jurídica, em Po~;que da san justi ça é que nasce_ a: confiança; 
garantia contra os seus impulsos de Desta a tranquilidade, e da tranqUlhdade 
paixão df.lsordenada; creio que a Re- Surge o trabalho e vem do trabalho a abastança 
publica decae, porque se deixou estra- Que é credito, é vigor, é respeitabilidade. · 
gar confiando-se ao regimen da força ; Creio que, governando o povo o proprio povo, 
creio que a federação perecerá s'i con- Desse governo a baze é a _ n~cional cultura. 

Fornece-lhe o saber prestigiO sempre novo 
nuar a não saber acatar e elevar a Que sua força 1 morar legitíma e as~egura. 
justiça; porque da justiça nasce a E creio no. evolver da Patria· pelo ensino. 
confiança, da confiança a traquillida- Abram-se em seu favor, as arcas do -Thesouro I 

._ de, da tranquillidade o trabalho, do Jámais te~e o dinheiro um mais nobre destino: 
trabalho a producção, da producção o credito, do credito a O O!lro, assim, se transmuda em cataratas de ouro .. 
opulencia, da opulencia a respeitabilidade, a duração, e vigor; Creio na forTe voz, sem. fuda?, d3: ·tribu_na, 
creio no governo do povo pelo povo ; creio, pore~, que o go- Creio na imprensa livre, Irre.st~Jc1a, mtangwel, 
verno do povo pelo povo tem a base da sua legitimidade na . Porque sei que a verdade _e. nref~tavel e una; 

1 E creio da razão na força lrreductivel._ 
cultura da intelligencia nacional pelo desenvolvimento nacio-
~al do ensino, para o qual as maiores liberalidades do the- Creio na disciplina e cre-io no. respeito i 

Creio na tolerancia e na moderação 
souro constituíram sempr~ o mais reproductivo emprego da- Com que 0 forte, de corpo e espi:i to, _pe!feito, 
fortuna pu-blica i creio na tribuna sem furiaS e na impl"e!lsa _ Triumpha de si proprio e da propna pmxao I 
sem restricções, porque creio np poder da ra,zãÇ> e da vlerdade· E creio no progresso e -na sua ascendencia 1 
creio na moderação e na tolerai:tcia, ·no progresso e na ti-a~ Creio na tradicção em que elle assenta as b3:ses; 

· dicção, no respeito e nl-l. disciplina, na •impotencia fatal dos . ~PAt · No insupprivel valor, creio, da ~ompetenc1a 

li 
11 

·' 

De Romano 

~·=======7,==~==========0 

\ 

I 
) 

li 
I 

L .. '=·-=========~(§) in-competentes e no valor insupprivel das capacidades. '• ~~-Q- úE oE'11"_ .,..~L E na impotencia hostil, fatal, dos mcapazes I 

~ ~~ r R~" """Tos n•••· ,, 
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O. Q.U1XOTE valorisa o bom humor 

(I f 
E}(PEDIENTE 

Por contribuição. publicada D. QUIXOTE 
paga rá, a titulo de animação, 3$000. 

Gn r,ça é d·inheiro . DinTwi1·o não é g?·açi , 

' São condicções para publicação, alem 
:· da btJa gJ\~mmatica e redacção coJ•recta: 

Graça, originalidade, pelo menos na 
fo.rma e auzencia de obscenidade e immun­
dtcie de idéas ou dê expressões. 

·.; Os trabalhos devem traz er no envello­
, pei.a palavra ' 'Néo" e se?' ass~gnados po1· 

·, dO,u psetulonymõs, sendo o . segundo para 
·. ideKt'ificação. · . · 
f · Os pagamentos se1·ão feit~s dentro da 

semana da publicaç0o (de 4· a.4·.fP.i1;a). 
L · Não se?·ão devolvidos os O'r"igina~s n ão 

p'!dl!icados n em sob1·e elles se m&nterá. po­
lemtca. 

c~_rrespondencla 

O. B.- Acceito o seu. soneto pãra o nos­
: liO -num ero dos Estudantes. 
i JACQUEMIN - O seu soneto 30 ' [· tem 

mJ.iS do que isso de versos quebrados~ 

,. 
A minha vida, então, de ape1·t·uras 
Nada 

0
disso, confesso,. ex istia 

Que -u"inha Mt{}tlte.nlando dia a dia. 

Quanto ao P. S. vamos providenciar. 

CAMPOS SOBRINI.:iO - A sua poesia é 
um tabolt~iro de doces, com sonhos, 1Jucha· 

' pt~cha., bom bocado, pd de m oleqtte, o dia'bo l 
. Talvez por te r tal abundancia de assu· 
· C&!' é que lhe falta sal. Depois você r-tma 
· go&tnete com m oleque o que é uma moleca­
. gem poeti ca. 

ANTÃO BRASIL - Acce ito com re to­
quelil. 

ASMODEU -A sua Bt·ioteca predsa de 
r concertos se rios na redacçào; será publicada 
' opportunamente. 

TANKEBONDE- Quem é a -victima do 
sau epitaphio? Não nos parece que t enha 
bas tante notoriedad e. 

J. RABISCOS - Mui to longo o seu con­
to para o nosso breve espat,;o. , 

C. F .-0 seu soneto faz a apologia da 
força e está ent retanto cheio de :versos fra-
cos: . 

Ser capo eira e tel' boa cabeça 
A legreme-nte pM·a o front. iria 
Ent1·e poei1·a, em p ctsso ~e bat·~Nque . · 

"' ' I Além de um «e me espalhando" que é 
fraquP.za grammatical. 

ZITINH0- 0 seu soneto foge a todas as 
regras da metrica; o seu mestre J. Accioly 
Tictima de sua saty ra parece_ que só entende 
dO metrificação latina -~ por .lSSO não lhe ~n- r 

si.nou a portugueza. Consulte o commenda­
dor Mendes de Aguiar qtre toma das duas. 

. MIRANDA FILHO-O seu hymno Bra­
síl-Urugua,y ficaria deslocado no D Quix ote. 

Demais não concordamos com a sua ta­
ctica. de guerra : 

Em qualque1· momento 
A passo lento 
Par·a as trincheinls 
Nos dirigimos, ·etc. 

1sso de {eg·uir a passo lento só em pa­
radas urbanas; em ,guerra é meio perigoso. 

Os versos ao Hemeterio estão bem ruin­
zinhos . 

A MULATA-No seu soneto ao ·Malh ei­
ros, além das faltas de metrica, ha a consi­
derar a incongruencia da linguagem; a mu­
lata; qu~ diz teus óios, o amo, etc., não po· 
dena d1zer . 

l 

E se da Musa antiga tudo cessa 
Gomo cantQu Gamões na lyra altiva. 

K~KI-Accei~fJ() as Coisas da Roça. Os 
trocadilhos offens1vos ao Garoto são incx-
plica,veis. · · 

RECEM-NE'0- 0 t~ocadilho do ex -tou· 
1'0 é velho como o boi Apis. "" 

LISTEL-Acceito o Esperta de mais. O 
· outro ·pode ser authentipo mas não chega a 

ser hj..Lmoristico . Seria curioso se nos desse 
o ·nome authtentico do tal engenheiro. 

, NIL-Muito parcimoniosa a dose de sal 
de sua Atilada ?'eS2JOsta. 

SER D'ANTES- A anecdota é antiga e 
além ~isso V. entendeu-a mais do que ella · 
merecia. 1 

K , CAMBA- As suas anecdotas são an· 
tiguidad'es do Almanack de Ayer. • 

ALCINO NETTO (Recife)-Y. manda·nos 
a lista-dos bichos e pensa ter feito 25 troca­
dilhos . 

Pois não accertou em nenhum, nem mes· 
mo naquelle já cá Téaéção viste. Uvra I· 

AMABO-V. chama á namorada 

Ave,...Zinha · 
Rico papagaio _loiro 

. Orl!,, isso não .se perdôa; o facto de' V. 
r::emsar de uma nma para oiro e thesoiro 
n.ao JUStifica o chamar de pâpagaio uma mo· 
cmha de família . · 

· N-EO-PHYTO-Os trocadilhos da ultima 
,quadra estão muito forçados. , 

Quando a .Lili diz:-Não 'pedes 1 
(E pondo-se logo de pé:) 
-I<Tolo: li'iat em Me1•cedes 
Porque o Pf!pe Delayet", .. 

O Não pedes ! está a pedir grammatica 
e o, segundo verso tem um pé de mais ... 

PROFESSOR:.... Fez ma1 vender 'a .pelle 
do urso antes de o ter caçado; mande outra 
com mais chiste se quer os tres para levar 
a pequenada ao circu como pror:J?~tteu. 

FERREIRA -Sabemos lá quem é o JoSé 
das Vírgulas·? Explique-se, ho:nem. 

. R:IMI_:.A SE~GNTMOD - V . . pede a .de· 
Y!d.l JUstiça 7 pois lá vae ella : o seu soneto:·. 
t em versos quebrados a dar com um pá o ... . ; 
e acab.ar de .quebral-gsi Quer ver? 

Pra que Deus te deu assim tanta b~ ldade? 
P1·a que ni~ fazes viver tão to1·tumdo? 

Sou imp1·udente disseste e e~t calado. 
Senti o peso .tão grande da. ·maldade I 
Porqtte me. {'azes vi·ve1· · a.:on·entado ,' 

Para que mais? 

. MARIO DALDA- :pepois dos couve­
mentes concertos o seu Cartão Postal en­
traril. na circulação. 

O~NEGU? ADRECAL-Quadrinhàs eom 
uma nma umca só sendo coisa excepcional· 
mente optima ;. do contrario cae na 'balla 
ele estalo. 

O ALFAIATJ!; - ,Versos fracos ou que­
brados: 

A e§pe1·a B assim ga'J1-helndo _rxperien cia 
Podes' então ino1·de1" sem emba1·a.ço . 
Pois comtigo- e~t }á gastei a 1JaciBncia 

Mais capricho no có1·te , seu contra­
mestre. - ~ 

· . À. de S. - Bem. escri;Jta a sua «1\'Iedi­
Clnl!- na roça";. mas fôra do nosso feitio de 
revista essenctalmente familiar . 

. KISMET - G-enero rebarbativo e humo-
nsmo muito duvidoso. -

QUEM SElA' ? - Acceitos o; seus dois 
sonetos. 

_ J. RAMOS ( qonquista) - O desenho 
nao está em condiCções . Quanto ao outro 
assumpto escrever-lhe-emas. . 

K. RIO K. ·- A historia do Pinto en­
venenado com os doces do confeiteiro Gallo 
pode ser verídica mas não tem a sufficiente 
dose de sal. . 

D. JOÁO - Acçéito o «Delineandon. 

K.·
1
RINHO -;A sua da «Apotbeose•: é 

fraça ; culpa da Mãe da Lili que definiu 
multo mal a palana . 

· J . CARRE~AL _- ~s seus: termos itza· 
d~s no ~~yer nao sao tao locaes como ima· 
gmam ; Ja passar~m ha muito tempo. da 
Bocca do Matto para à bocca do mu-ndo. 

. . FREI NA'NETTE - Acceita a Decepção. 

PAU DEMOS--: Lei.a o nosso expedient~: 
o seu soneto sae da linha que nós traca-
mos. . " 

ARLEQUIM DOMINICO ·..:_ Acceito o 
Pe'l"fil. • · 

r " 

O Duque 'E~tradeiro. 

. ,; - .. _., ... - ·- ·· 
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EPITAPHIOS 

(De um doutor.de 60i 
Ao vel-o chegar deitado; 
Disse uma vwma nogenta ; 
--Por certo j á está camado. 
D·outor.? orque não se sent_a? 

X 
(De W. B.) 

Vendo-o morto, um afilhado 
Chorava sem cedmonia ... 
Disse Braz, meio zangado : 
-Menos ch ôro 1. .. Parcimonia ! .. . 

I. c. c. 
--- -0----'--

. Mundo ás avessas 

Aqui vou r.elatar o extranho sonho 
Que ante-hontem tive e me deixou perplexo: 
- Do Céo vi, no logar, o Mar medonho ; 
E, no loga,r do Mar, o Céo convexo. 

Eu deitado me achava, prazenteiro, 
Ern cama feita de abacates duros, 
Vepdo pendentes, pelo abacatei'ro , · 
Pencas de al cõ vas e salões maduros. 

Sahindo á, rua, após, vi, com sUTpreza , 
Os homens pelos ares es voaçando ; · 
E grandes avés com .·fatiota á in g·.Ieza, 
A 1\anar, na Avenida, e a rir ·fumando I 

Pegava fogo o gêlo e al to explodia I 
Era um sorvete do vulcão a lava ... 
Nadava, em mar sus{lenso, a estrella-ria, 
E a peixada, em céo hquido brilhava. 

Vi , de licôres, corregos bizarros, 
E mettidos _nas pipas us enxurro'-s '..!..' 

As ·seara s· Vl, tratando, a puchar carros, 
E, plantados de estaca, bois e burros I 

r 

Gamellos tramfo.r.mad~3 em montanhas, ~ 
Montanhas em· 0amellos trotudores ; . ' 
Muitos tysi.cos vi nadando em b11nha~, 
A chorar no p1 azer e a rir nr.s dôres I 

. ' . . 
Ramos. 'de abelhas nos jardins .. viça,vam i 
Emguanto as tlôres t odas, que conheço, 
Faziam mel e zumbidoras voavam . .. 
Emfim, eu via tudo peló avesso. 

E' ,que entrando, de noite, .pe?·tu;·bado , 
~UI c;lormír da casinha ho 'cimeiro, 
Emquanto e!ll minha cama1 a gasalha~o, Achei dormmd.o o gato, que ,é matre1ro I 

· .. _--_EI.so· Ga:ma .· 

'o .. Q .UIXOT.E 

Por sessão 

Fui á sessão espirita alli perto, 
Numa casa da rua Santo Amaro, 
E fui, levado pelo amigo Alberto 

. Que vem ao~ Rio só de raro· em raro. 

Julguei à e achar algum salão deserto, 
Mas era cheio . .. e gente de preparo! 
Vi a visinlia e o seu cãosinho esperto 
Que me conhece logo pelo faro .. . 

Veio a "medium" depois. Olhar paradõ, 
Corre a sala com gestos de maluca 
E o cabe!lo revolto, desgrenhado. 

Pensei commigo: «Es~u numa arapuca !» 
E fui-m e em hora que ·já do meu lado 
Uma preta gritou .: "Não me cutuca!» 

Zany Pam. 

- · - o --

Senadoravel .. . 

O pr~meiro é do mez. Dia inactivo • 
Para o Sepado. Embora sem folhagem , 
Nem mesmo o dia foi da annua mensagem 
Do Presidente, assim bello e -festivo. 

Vê-se , entre tanto, que um temor bem vivo, 
Causa a demora alli do personagem 
Que va e ter alas feitas ria passagem, 
Por todo o pesso a l ,~mesmo o do Arcluvo,., 

Ba te de um auto a porta. A.os peitori s 
Assomam com pres-teza os $enadores, 
Tal qual se agira, vendo milho, um louro ... 

Ei l-o afinal I lrradllm i - batuta I um diz ; 
El , encabulado, ganha os corredores 
O. Pagador com a mal a do Thesouro .. . 

Sldonio Guerra, 

--d-­

Oara metade· pa1•ata 

Na Avenida. Seis horas . Proso ainda 
Com certo amigo meu, cabra escevado, 

-Quando vejo p assa r, mesmo a meu lado 
A m:ul~er do Cabral, D. Carlinda , ' 

Que me cumprimentou com todo al!:rado .. . 
-"Donde conhece esta mulher tão lmda ?"-

. Pergunta o meu a migo, interressado, 
Num j n:terrogatorio que .nào finda ... 

-'.'Onde a vês, en~tre s ~das e brilhantes, 
E' esta supre!Jia flor das elegantes 
:Modelo de virtude~ conjugaes i · 

Pois toda esta ' elegancia refinada 
AfY po,bre do Cabral não custa -nada I '' 
Afortunada raça, a dos Cabraes 1 1 1 ••• 

Scarr~n. 

.. 

Rem e .d io ef'fi'ea~ .•. 

A um esculapio madraco, 
F oi se que!xar .o RufÍoo: 
"P'ra mor de-dô no espinhaço"., 
Que o punha triste e mofino • 

-"Já vão seis lua passada, · 
Que Vancê me arreceitô 
U ma exprendida pomada, 
Que foi porrête na dô ! 

. I 

Apois, pens.ano no effeito 
Do seu remedio sem pá, 
Eu vim lampeiro e escorreito 
A medicina buscá . 

-"Pois b em, meu caro , sómente" , 
Sorrindo o medico explica ; 
" Não pósso gua·rdar na mente 
Tudo que ma-ndo á botica. 

-"Ui ai! do nome . esqueceu?!­
Mió a mimória eu guvérno... . 
Oi: no p ótinho li eu, 
Remedio p'Pa uso eterno" . 

Mallce. 

- - -CJ---

BOltJ CA!tiiNH'o 

Senhores do D. Quixote: 
Perante a crise eu vos juro 
Que, por mais que o azar dnxote 
Mais a m·irn vive seguro. ' 
Ando em g_rande quebradeira, 
Nem um mc.kel ! Que anelia ! 
Até nem tenho a algibeira 
Para que? P'ra estar vazi;? 
Tenho um amigo comtudo 
E' .o. H onori.o Pinto Graça ,' 
Sujeito muno sizudo · 
N eg?ciante desta praç~. 
P edi ao Graça dinheiro· 
Fiquei sem graç11, nego~ ; 
Mas, em tom de conselheíro 
o meu amigo fallou: ' 
-"Rir faz bem". Arranja mote .. ·• 
"Com bom sal", enreda a glosa 
Dar-te-hão lá no D. Quixote 
Por tal a prata fÕ.rmosa ; ' 
E; c.oncluio muito lamp.eiro: 
-"-Neste .tempo de desgraça, 
Meu velho; ''graça é dinheiro" 
Mas "dinheiro não é graça ! " 

~I Mono Ladino. 

- - CJ­

Soffre do Estomago 1 

Mande sua direeção á Caixa do < 

Correi0 .19.07·Dept. Q. R1o~e Janeiro. 

, 



·o. QUIXOTE 

O training do scratch Carioca 

' Realisou-se dpmi'tJgo ultimo no campo 
do ~lamengo,o primeiro training d0 scratch 
c_arwl:a, com a valorosa equipe do Ame­
nca . . 
~ O scratch apresentou-se muito desfalcado, outro tanto 

nao acontecendo com o team do America, que se apresentou 
completo. ·· 

O resultado foi favorave! ao team da camisa rubra, que 
consegu!u vencer pelo score de 5 a 2. · · 

· . Dtzem que os paulistas vão offerecer uma utaçan ao 
club da rua Campo~Salles, como prova de gratidão. 

X 
Fundut·as x Cangica 

Este interessante encontro, levado a effeito no campo do 
uglorioson, á rua General Severiano, terminou sem que ·no 
campo hou.vesse vencidos ou vencedores p0is o sc9re verifi­
cadQ foi um h'onroso empate de r a r. 

Do te.am rosa, muito nos agradou o halt Torres cuja 
habilidade em tirar a bola dos companheiros, impressionou 
a assístencia. 

VOLTANDO DE S. PAULO 

.. 

Não é pela trouxa que elle carrega dôr. 

uA Allian_ça ·das duas .fortes pptencias deu em res11ltado 
a derrota completa do ilúrnigo_ que teve de retirar-se com-
pletamente ."desbaratado.» : . • · 

Chamam-se as duas potencu~s L·zmao Bravo ~ Bromojor­
mio. O inimfgn chama-se Bronchrte. 

Do quadro alvj.negro salientou-se o 
Dr. Mello Leitão, não s..Q .por. não ter â'tra­
palhado os seus, como tambem por ná'o 
tmpedir que advers·arios fizessem jogo. 

, X 
O .Prezidente da A. A. das Palmeiras no RI? ( 

Esteve nesta capital o Dr. Pereira de Queiréz, digf\!O 
pri!Sidente da A. A, das Palmeiras, de São Paulo. 
. o 'distincto sportman assistiu domingo ultim_,o ás rega-\ 
tas e depois ás festas no campo do Botafogo F. C. onde· con­
seguiu construir solidas amizades. 

X 
O Annive·rsario do Botafogo F. C. , 

Este centro sportivo, fundado em rSoo, pelo Almirante 
portuguez Pedro Alvares Cabral, foi can1 peão desta cidade em 
rSrQ, isto é, no tempo em .que · se amarrava cachorro com 
linguica. · 

'A' digna directoria d,o querido uglorioson, o D. Quixote 
deseja bellissimos goals e poucas .. . cabeçadas. 

( X 
Trecho de uma carta do meía es que~da do Andarahy 

I 

,, Que sôdade ! ( -
O trem que nos subia para Santos era guindaclo por uma 

corda que corria por cima de umas ca1·retias ... fazendo as­
sim : Tarraque ... tarraque ! " . X 

Surprezas telephonicas 

Com o ultimo e.ncontro Rio-S. P a,ulo, ficou p'rovado 
o quax:to é mal feito o serviço de telepho rtes que ligam essas 
duas ctdades . , · 

Imaginem os leitores, qué embora o primeiro {Jval ca­
rioca fosse· marcado antes que o primeiro goai paulista, o pri­
meir•) p0n~o a ser fi-xado na .Pedra exis_tente no . Campo da 
Floresfa f01 o do scratch que vrsrtava o RIO ! 

Posi.tiv'amente o rel·ogio do veterano footballer Raul 
Guimarães Junccionou muit0 melhor. · ( 

X 
Jayme, o incansa'"el center-half do Andarahy, foi encon· 

trado di versas ve"zes em S.. Paulo, lendo a "Fanfulla" . . . de 
pernas para o ar ! 

X 

Quando·orAndarahy quii abandonar o camp·o em San­
tos, o jutz propoz annullar o goal que provocara aquell~ gesto 
do club carioca ! · 

. Entretanto é bom declararmos que o Santos estava ven-
c.endo de 3 a O. ,. 

-----------~------~---
Bôa noite Mm·ia, é tcwde, é tarde. · 
Bôa noite que1·ida, eu vou-me embm·a , 
São mais' de quatro e 1veia; o céo tem ar de 
Que JJae clzo1·az·, antes que 1·ompa a aurora. 

P1·udente é que ~a ·'chuva eu me. resgua1·de ; 
A idéa de resfrzar-me me apavora ! 
- Tens medo de morrer f és um ·covat'de ! 
Adeus, coió poltrão, vae dando o fóra ! 

- Pois não é . nada o que você pr.esunie ! · 
A morte não· me p[)e apavorado · 
Nu11ca temi da sua fouce o· gume: · 

Mas é, amor·, que se eu jica1· resft'iado 
Não pode1·ei sentir gosto e perfume 
Do/?!:çu cigarro Ym·k, Ma1·cg. Veado. 

• 

, I 
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O. QUIXOTE 

Os pe~uenos jubileus do 

srande · homem 

1 A primeira vez que Ruy Barboza 
uzou da palavra. 

2 As primeiras Victorias do Ruy. 

3 Ã sua primeira oração . 

. 4" A primeira manifestação do seu 
· genio. · 

5 A. pr)rneira vez qu~ Ruy fez uzo 
· dà penna. 

~ 61 O p.rim"eiro {iyro de Ruy Barboza. 

· ~~~~· 7 A sl:ia,primeiJa polemica. 

Ul. · 8 A prim~:ira gareta em que ,Ruy 
escreveu sem "ler. Gooo I 
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O. QUIXOTE 

A -J_.,ÁSSIDkO DE HOJE 

c. 
- - Que moda escabrosa de se sentar, menina. './ 
- Ora, vovó ! E' o que está assentado. 

EDE-NOS o nosso collabo· 
-_.radar DomingosRibeiro di~ 

zerquenão sãedesuaautoria 
os ártigos sobre confissão 
auricular que a Noite vem 

' publicando, assignados com 
· aquelle nome. 

O "Domingos Ribeir.o 
(o 'nosso ) só entende de 
confissão auricular quando 

feitas ás damas pelos apaixonados, quan­
do não "Podem falar em voz al}a. 

Mas essa não está de accordo com 
o Direito Can.o:aico. 

---------~1---------

s. PAULO EM. PINGOS 

I El . I S. Pau1o, na perfu­
egampclaS mada opinião do ele-

gantissimo sr. Mello 
Nogueira, é a cidade dos modos circumspe­
ctos e das modas aprimoradas. 

Poderá haver elegante que não seja pau­
lista, mas não haverá. paulista que tiã:o seja 
elegante, segundo o affirma o caricaturista 
B. B. Barreto, quando usa aqueUe delicioso 
sobretudo cintado e citado tantas vezes 
nas chronicas mundanas dos jornaes. 

Na terra dos Piratiningas não são apenas 
a.s pes&oas que fazem uso dos sapatos ; ha 
tambem algumas ruas cal~tadas ... 

Por essas e outras D. Quixote resoheu 
iniciar esta sessão de elegancias paulistanas, 
confiando-a á penna bem. penteada de um 
dos mais doutos pr~fessores· na materla. 

X 

lo DIA DA MODA 
1 Quinta-feira. 
~ Dia elegante. Por 

isso, á noite, os 
theatros funccionaram. . · . 
· A assistencia foi chamada dtversas -ve­

zes. Não foi assassinada pesso11 _alguiT.Ia no 
restaurante Carlinos. Até á me!~ notte os 
elegantes que não estavam dormt!!-do con­
s'ervaram-se ·acordados. ' . 

O poeta Aristêo Seixas visitou os seus 
amigos Vicente de Carvalho e Amadeu' Ama­
ral, tendo corrido com grande animaÇão o 
baile dos-<•Argonautas Carnavalescos» . 

O escriptor Cyro de FJ'eitas Valle, um 
dos"mais finos· conferencistas destas nr.bu­
losás terras, realizou ub1a conferencia ccJm 
o•Sr .. secretario da Fazenda, sobre a geada e 
a devastação da lavoura. 

A' meia noite en\ ponto os relogios dei'­
ramaram na escuridão da noite, doze mo­
notonas badaladas. E assim "-Cabou o dia 
da moda, ·a deliciosa quinta-feira "chic» d'à 
semana passada. 

X 

r 
-------

1 
Qtiando alguns ba-. 

A SEMANA ARTISTI&A chareis, a_inda mesmo 
------...:antes de fot•mados, 

puxaram o .. ]andaun de Sahara Bernard, na 
sua visita á terra dos bandeirantes, a fa­
mosa actriz teve uma phrase que ficou para 
s~mpre gravada nas paginas lumin~sas da 
h istoria do delicioso recanto amencano : 
«S. Paulo é a capital artí-stica do Brasiln. 

O movimento artístico, como naquelle 
tempo; continúa intenso. · 

Esta semana foi proctiga em conce[tQs. 
Concerto no esplanada ela Municipali­

dade, pela ·Força Publica; r.oncerto no Con­
servatorio, pelo barytono Armando Mon­
dego; c concerto dé varias ruas esburacadas 
pelos operarias da Prefeitura. 

Chegaram varlbs artistas de valor para 
trabalhar no circo Floriano. O pintor Pe­
tre1li terminou de caia,r as páredes da ca-
sinha de um predlo. · 
· Como se v.ê,a semana artística foi cheia. 

X 

I 
Despertou entbusiasmo 

Noias desportivas o ultimo .. match" reali­
!._ __ _: __ -..! zado entr·e o ~<Pauliotano.» 
e o ~<Palestra-Italia». 

O Paulistano portou-se cdm galhardia . 
O uPalestra·, foi menos feliz; deu apenas 
tres bofetadas e quebrou oito cabeças. 

O Sr. Eloy Chaves,· njl- elbtrema, , desen­
volveu um ,iog-o muito interessante. 

O Sr. Altlno não jogo~. 
Jq_ão 

1
do RI~ Tieté. 

OOES sabem de uma 
coisa? dizia numa roda 
um operaria dos mais 
influenciados . pelas 

· idéas limertarias- o 
Bulhões é· mais ma­
ximalista que todos 
nós juntos. , _ 

- Com,o assim? 
--' Elle sabe perfeitamente· que ; se 

tomar providencias sobre a carestia da 
vida, adiará a revolução social; e, assim, 
deixand.o ao contrario que ;~ a crise se 
torne ·cada vez maior elle incrementa as 
greves, .apressa a revolução e c<:mse~ue 
talvez ser ele~to presidente do prime1ro 
sàvief que se fundar . 

Terá razão o ópe1·ario ? 

· --~--

Um suJei-to visita a exposição de · 
estatuaria (?) florentina ·na Avenida Rio 
Branco. · , 

Depois de examinar dois bustos 
'exclama para o col)lpanheiro : 

-A~bo~ Oorenfes. arca'des ambo . . . 
. ' 

- Que queres dizer c0m isso ? · 
E elle, apontando para os bus­

tos .,._ 

- Ambos de Florença . e alcaides 
ambos. 

Estava errado,-·mas estava certo. 

-o--· 
u Os annos passam e vão IIeixando 

sobre a face os vestigios de ~~a passa-
gem.» · · 

Bem se vê que .quem tal coisa escre­
veu ljáo conhecia a A·gua da Bellep. 
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rhosphoro e re~ro em · ab~ndancia, e ria-se V. S. das doenças 
Q COMPOSTO RIBOTT ~ a melhor forma de tomar ferr~ e phosphoro 

Ninguem ignora que são estas duas substancias indis­
pensaveis 4 boa conservação do nosso organismo, e que a 
defficiencia das. mesn:as .u!--1 d'algumas dellas produz· fatal­
mente_ desarranJOS preJUdtctaes á nossa saude. Nem todos os 
orgamsmos, porém, podem assimilar devidamente estas subs­
tancias indispensaveis, cuja escassez no syste!Jla, traz como 
resultado infallivel o ~sgotamento physico, mánifestado fre­
qt~entemente na fórma de neurasthenia, debilidade geral, ane­
mta ou pobreza do sangue, rheumatismo, dyspepsia, et.c. 
O COMPOSTO RIBOTT (phosphato-ferruginoso-orga.nico). 
é o tonico predilecto dos Srs. medicos para supprir a falta 
destas substancias no organismo. E isto se explica peln factQ 
de. levar o COM POSTO RIBOTT sua formula integralmente 
.impressa em cada vidro. O medico, o pharmaceutico e o pa­
ciente têm confiança neste acreditado protiucto porque sabem 
o que receitam, recommendam_ ou tomam .respectivamente. 
· Se V. S. estima sua saude não deverá nun.ca tomar um 
remedio secreto, cuja formula desconhece. Quando V . . S. 
toma COMPOSTO RIBOTT, sabe que está fornecendo ferro, 
na fórma mais assimilavel conhecida ao seu sangue, e phos­
phoro aos seus nervos. 

O COM POSTO RIBOTT é a ultima palavra da thera­
peutica moderna como tonico recuperador das forças, carnes 

Olha para aquelle par de rachiticas; porque não tomarão e energias perdidas; enriquece o sangue com rapidez assam-
COMPOSTO RIBOTT 0 brasa, al!men~a e ~onifica os nervos e corrige as desordens ou 

. . . · ' . ? desarranJOS d1gesuvos. • 
. para g~nhar forças, v~gor, vztalzdade_ _e. energ_zas · . As -pessoas fracas, debeis, nervosas, ane!Uicas e dys-

.peptlcas duplicam suas energ1as e força de reststenc1a aos pouco~ d1as de tratamento. Se V. S. sente-se cansado,_ debil, nel'· 
voso e abaudo, com falta de ·appetite. e dôres frequen tes d; c~beça devidas á pobreza do sangue, não perca mais um minuto 
e comece a .se tratar çom .o C.OM POSTO RIBQTT: Seu propno r_ned1co o recoml?endará. Vende-se em tqdas as drogarias e 
pharmacias acreditadas. Mandaremos amostra graus, ás pessoas mteressadas q~elicJtem preços, e remettam !4oo réi~ em 
sellos do correio para pagar o porte, etc, Uni co depositaria ~o Braz.il: B. Nieva, Caixa postal, 979· Ri.o de Janeiro . 

Todos os jornaes são formalmente contra a: 
agiotagem. 

· -Quando os uzurarios erp.prestam dinheiro aos 
funccionarios, são taxados de saqueadores, ganancio­
sos, piratas e ladrões. Tambem é essa a nossa opinião. 

Mas a Prefeitur\1- tambem empresta dinheiro aos 
seus empregados e a juros. Como nos havemos de 
manter em coh·erencià decente neste caso? 

Lui z :Pimenta de 
Padua. 8. Thomaz 

de Aquino. Sul 
de Mmas 

Usou em sua pes­
sóa e em toda 

a familia com 
resultadó sur­

prehendente o 

tlixir de lnhame 

O communicado o:fficial do Observatorio ( fronf 
celeste ) previu parà terça-feira: tempo bom, etc. ne· . 
bulosidade possivelmenfe variave/. 

Esta formula gongorica é .exactamente ·a que 
empregariaq1 os Pingos e Respingos em . dias enfar­
l'UScados. 

-CJ---

Pa,rec.e que o Senado não vai mais para. o 
Campo. 

_Resolveram coin justiça removei-o para a P;aill. 

. -A minha sogra deve .pezar 110 kilos. ,.E' uma verdadeira 
barca. O meu sogro ... 

- Já sei: tem braços curtos e não abarca. 
- Exactamente, . e fez gréve contra ella; não é açambarcador. 

- -CJ-- \ 

O finado czar Nicoláu disse ·na hora da morte : 

-Que o meu· sangue ~salve a Russia dà ruiila. 
E o sangue dos milhões de russos que ellé lançou á guerra ? 

.:;. 

O cansaço e 
i.n.acção para 
os negocios 
dependem ge­
ralmente · do 

· mau estado do 
figaâo. As 

Pilul.as de 
· Reuf er 

estimulam a 
funcção d'est-e 
orgão, e o pa­
ciente recobrá 
a energia. 



" O. QUIXOTE 

EM VIA(;E~ _ 
Dêixo S. Paulo, a tiritaa• de h•io; 
))enta•o do Puhnann-caa• o sangue géla. 
Vejo, ata•avez dos vida•os da jauella, 
lUoiJaado o eamJIO em irigido roeio. 

OU1o as ca••as que vee10 : esta; essa, oquella ... 
Nenkoma que eu conheça aqui do Rio, 
E ter co dé passar l•o••as a fio 
§urdo e modo, eu que sou tão tf)garela t 

Intla be1o que não sou novo ou Jtiehote 
Em coisas de viajar; eaba•a escovado, 
Ta•ooxe á mão, eá no bolso do eattote, 

Uom qo~ passar meu tem]tO bem pasl!lado : 
Uns numeros dos bons do n. QUIXOTE 
li: carteiras de aYoa•k- lUarea Veado». 

- Tambem o Marechal Pifer vae 
ter o seu jubileu solennemente feste­
jado. O Piauhy não esquece o seu gran­
de filho. 

V a e ser uma festa agricofa ... 
Como? 
O grelejar da primeira batata. 

---CJ---

0 inventor Nicola Santo o:ffereceu 

aos governos alliados um dos seus mais . 
modernos engenhos de guerra. · 

Trata-se. . . a censura.não nos per­
mitte dizer do que se trata; mas com 
certeza é engenho tão importante que o 
Nicola não o quiz confiar ao governo · 
brazileiro. · 

O que vale é que nós -temos o ·nosso 
Gaspar e o ·nosso Ri~as Cadaval que 
tambem são senhores de engenho ... 

• ,. 

'· 

-~ada de novas experiencias: CO'( 

tente-se com a · sua velha e.xperiencia e 
· compre roupas brancas para senhoras e 

crianças no Ao Primeiro Barateiro. O sor­
timento é bello e variado e os préços os 

f 
mais modicos possjveis. 

Ao I' Bar~teiro 
I 

Avenida Rio1 Branco, 1 o o, 

jAMEEEEEEEEEEEGeEMEEOOEEEEEEEEMEEEEEEEEEEEEEEEE~EEEEEEMEEEEEElEEEEEEMEEMMEJ 
I . .' . . - . . . . . i 
i FazemOs questão da freguezia de todos, 
i mas especialmente, 
J fazemos questão da satisfação de todos. ' . ~~ 

I I PARC RO~AL I 
I . j 
~M99MNEGMMM"M99M!»MNMM._MNMMMN99MM9MGMN•••a&e&&&&MN 

í 

f . 
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ORADORES, 
PROFESSORES, 
ADVOG~D·OS, 
CANT_ORES, 

P REGAD·o R.ES, 
APREGOADO.RES 

e todas as pessoas que precis?-m conservar a 
--- voz perfeita , e · sonora, devem usar as---

·rASTilHAS 6~TTU AfS 
porque ellas não só curam co'mo evitam toda~ a~ doenças da boc­
ca, da garganta e· das vias respiratorias a saber : laryngite, pha­
ryz,.gité; amygdalite, tracheite, estomatite, aphtas, gengivite, ' 
ulcerações, granulações, angina, anáo halito, rouquidão, apho­
nia e tosses rebeldes consequentes a resfriados, influenza, bron­
chites, c0q_ueluche, s~rampo, escarlatina, etc: Tonificam e recons­
tituem as cordas vocaes. Substituem com vantagem os garga­
rejos hquidos. Como preventivas e para garantir o timbre da voz 
bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas pharmacias e dro­
garias e no deposito geral: Drogaria Francisco Giffo:ni & 0.-Rua 
Primeiro de Março, 17- Rio de Janeiro. ======== 

• 
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I"HEEEGEECSEGGCSE"EEMEE!!>;)EEMEEMECSCSE~ 

i XJ.a Série de Jiremios da i 

1.«~.~~!~!.~.!:~.~~~~~ ..... 1 
' de Junho de 1918, contem nas capsulas ~ 
:i os seguintes premios: ê 

~ 2000 premias a 2$ooo - . 4:000$000 ~ 
~ r5oo 3$ooo 4:500$000 ~ 
!! 200 . » 5$ooo 1 :000$000 -·· ~ ! 20 -» ro$ooo · 200$000 ~ 

$
'41 2 » 5o$ooo - 100$000 ~~ 

2 » » roo$ooo - 200$000 ---
. ~ 3 724 Premi os no valor total de 1 0:000$000 ~ . 

{triLO.GENI O» serve-lhe em qualquer caso 

Se já qúasl não tem serve-lhe o PILOGENIO por• 
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

s~ começa a ter pouco, serve-lhe o Pll OGENIO, 
porque impede que o cabello continue a cahlr, 

Se ainda tem multo, serve-lhe o PILOGENIO, por• 
que lhe garante 8 hyglene do cabello. 

~ Os premlos serão pagos até o dia 30 de Setembro de ~ 
: 1918, na se<le !-fa : 

I ~~~~!~~!a A~~~;l~ri!R~!~~~ ll. 
§ Capsulas premiadas. Patente de invenção numero ~ 
w 5396 de 23 de Junho de 1908. ~ 

Ainda para a extincção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loção de tol· 

.lette ·· - O PllOGENIO. 

Sen1.pre o «PILOGENIO»-! 
O «PILOGENIOn sempre 1 

~~~9e~~~~~~~~~~~~~~9~9$~~~~~ 

. A' ViNDA tM TODAS AS rU,\RMXCIAS, DROGARIAS ( .rfRfUM,\RI;\S 
--·~---.,.,.,._ .. _____ , _____ .iP-' 

~ 

Jtajuba, llapema, ltauba, ltapuc:a, 
ltapuhy, ·naberá, Uaquera, ltatinga, 

ltassuc:ê, ltagiba; Itapura~ ltaperuna, 
Uapac:y, Uaituha, llaipava. 

. . 
A Companhia recebe encommendas até á vespera da s·ahida dos 

seus paq"u_etes, no armazem n. 13. do Cáes do Porto (em frente ·á 
praça da Harmon,ia). A entrega de mercadorias será fe1ta no mes· 
mo armazem; · 

Os ·Srs·. passageiros de primeira e terceira classes e os volui;Jes 
dé bagagem que aos me.smos se faculta levar çomsi"o em viagc:m 
set·a.o conduz1dos gratUitamente para bordo em lancha !J,Ue J:artlrá 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada par111 a s11-hida do 
vapor. 

-A bagagem do porão deverá ser levada ao armazem n. 13, Cáes 
do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para pass~ens-·e mais i-rÍformaç'ões no e~criptorio de 

LAGEIRMÃOS 
RUA DA CANDELA&IA, 4 

I 
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-·sOCIE'DADE AN·ONYMA 

,: 
' 

'MAR·TJN ELLI'-
'Rio de Janeiro·':·- S. Paulo-- Santos .-- ·Genova 

·Agente das Companhias d_e Na.vegaÇão Transa.11·arltica 

LLOYD NACION.Al 

LLOYD REAL HOLLANDEZ 
TRAN.S.ATLANTICA ITALIANA ·· 
---:~. ~~~~================~==~====~== 

·. SÉDE: --RIO· pE JAN·EIRO · 

29---RUA · l~ DE MAR~ 0.-.29 
I - . . 

... -~~ . ~oo~S)~~í)~~~oo~~~~&>3;~~oo~~~~~~"~~~~ 

. .o""!J r Ná~ queira pare~er velho quando o I - , 1 seu coração e .. o seu · · w · 2§ ~ espirilo .ainda ~~tão:~~ ple~o vigor! ! 
=o· I . lP ), L 1-? i 
::x:::J ~ . / w ::::I:: ~ . . (I 

c= . ~ tornà patente esta sua mocidade inte- ~ 
- 1 , rlor. E' uma tintura .Puramente I 
:2, ·, 1 vegetal, _ inodora, àntiseptica e fertifi- ~ 
:J> I ~ · cante do ·systema . ~ .li pilar. N~o tinge a pell~. ~ 

I Hf8ito instaô!ano·o ou . prosrossivo I 
~ Da ao ca.bello brilho e f0I'ça,-·colorindo-o de ~ 
~ de castanhó claro, castanho escuro e preto. ~ 

i . . .. . . . ~ 
~ A v.enda em todas as boas pharmãclas, drogarias e per· w . 
~ fumarias do Rio e dos Estados. W 
·~ . o I DEPOSITO GERAL PARA TOD~ o BR~ZIL ·I ~ 
I Perfumaria KANITZ ' ~ ·. 

' ~ RUA ~., oE SE'fEMBRO, 127 :e 129 3 
\,a.EECSCS"~~EEtOOE€~~~~E«i!EE"EEEGEE"4SGJi 

f. -,: 

·. 

.. 
.· 

"' 
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O. QU~IXOTE 

I BROMI~fADAS 
}:~ . . , . - XXXVII 

~ A esmera~da, cercada de diamantes_ 

No engaste do ann~,l de ouro bem segura 
i / 

Mostra o Me·stre, ensinando aos estudantes 

Os segredos do mal e as leis da cura. 

E explicava nos termos mais fris~ntes 

Da doença· dos pulmões a atroz tortura. 

• Quando tosse um alu~no. e suffocado, 

De ·rubra côr ficou, ·como enfiado. 
I 

XXXVIII · · 

Disse-lhe o Me.stre: --0', moço a quem o · império 
·'\ 

Da bronchite domina o perto joven, 

Essa tosse levar deveis a serio 

Porque os gastos ·pulmões se v_os renovem; 

Se não quereis parar ao cemiterio 

Antes que- fts faces mais se vos encovem, 

To~ae BROMIL-- aqui vol-o recei~o -- . 

O xarope que cura e enrija o peito! . 

~:::51i@r Tosse? ... BROMIL! l~:g:J 
~============================~~ 

I 

TTPOOI\4PIIIA NACIONAL, !tua 'D. Man.oe.lz 39. 
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